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Esta cartilha foi elaborada com o objetivo de
auxiliar estudantes e produtores rurais na
compreensão da anatomia do sistema
reprodutor de fêmeas suínas e sua aplicação
nas biotécnicas reprodutivas, especialmente
a inseminação artificial.
O material foi desenvolvido a partir de
atividades práticas realizadas em
laboratório, utilizando peças anatômicas
reais conservadas por diferentes métodos, o
que permite uma melhor visualização das
estruturas e facilita o aprendizado.
De forma simples e objetiva, esta cartilha
busca contribuir para a capacitação técnica,
promovendo maior segurança na realização
de procedimentos reprodutivos e melhor
desempenho na suinocultura.

APRESENTAÇÃO



A reprodução é uma das áreas mais

importantes da suinocultura, pois está

diretamente ligada à produtividade e

ao lucro do produtor.

O conhecimento da anatomia da

fêmea suína permite realizar técnicas

como a inseminação artificial com

maior eficiência e segurança. 

PORQUE ENTENDER A

reproduçãoreproduçãoreprodução
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CAPÍTULO 01CAPÍTULO 01  CAPÍTULO 01 
Anatomia do sistema reprodutor da fêmea
suína.

Vamos ver 
cada uma 

das 
estruturas

desse 
sistema
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a cérvix possui formato
espiralado e é essencial na
inseminação artificial.

CAPÍTULO 01CAPÍTULO 01  CAPÍTULO 01 
Anatomia do sistema reprodutor da fêmea
suína.

VULVA e VAGINAVULVA e VAGINA

CÉRVIXCÉRVIX

a vulva é a parte externa dosistema reprodutor e a vaginaliga a cérvix ao exterior.
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são estruturas longas ondeocorre o desenvolvimento dosleitões durante a gestação.

OVÁRIOOVÁRIO

os ovários são responsáveis

pela produção dos óvulos e

hormônios reprodutivos.

CORNOS UTERINOSCORNOS UTERINOS

CAPÍTULO 01CAPÍTULO 01  CAPÍTULO 01 
Anatomia do sistema reprodutor da fêmea
suína.
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ARTIFICIAL

CAPÍTULO 02CAPÍTULO 02  CAPÍTULO 02 
INSEMINAÇÃOINSEMINAÇÃOINSEMINAÇÃO

O que é inseminação
O que é inseminação

artificial?artificial?

O que é inseminação
artificial?

É uma técnica onde há aÉ uma técnica onde há a
introdução do sêmen naintrodução do sêmen na

fêmea sem a monta naturalfêmea sem a monta natural..

É uma técnica onde há a
introdução do sêmen na

fêmea sem a monta natural.
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ESCOLHA DA FÊMEA 

A escolha da matriz é essencialpara a produtividade 
Fêmeas saudáveisBoa condição corporal (nemmagra, nem obesa)

Histórico reprodutivo positivo Sem problemas no sistemareprodutor 

Fêmeas mal condicionadas oudoentes podem reduzir a taxade prenhez
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A fêmea no cio apresenta sinaiscomo:
Aceitação do machoImobilidade ao toque Vulva inchada eavermelhada

Os ferormônios liberados pelomacho estimulam ocomportamento na fêmea,facilitando a identificação domomento ideal.

IDENTIFICAÇÃO 

DO CIO
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01

02

03

PASSO A PASSO DA  

InseminaçãoInseminação  
Higienização: Limpar bem a região davulva com papel ou pano limpo;

Higiene evita infecções
Introdução do cateter: Inserir o cateterna vagina direcionando levemente paracima. 

Ao atingir a cérvix faça movimentos leves derotação até que o cateter se fixe.

Aplicação do sêmen
Conecte a dose de sêmen no 
cateter e deixe o líquido entrar 
lentamente (sem forçar)

Não pressione o
frasco - o fluxo
deve ser natural.
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04

05 Finalização: Retire o cateter com cuidadoe mantenha a fêmea calma após o
procedimento.

PASSO A PASSO DA  

InseminaçãoInseminação  
Tempo de aplicação: Aguarde algunsminutos para garantir que todo sêmenseja absorvido.

A presença do macho é
um estímulo para a

liberação de hormônios,
favorece a contração do

útero, ajudando no
transporte do sêmen. 
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VANTAGENS DA
inseminação artificial

01

03

Melhora a genética

Redução de doenças

Maior controle reprodutivo

Mais produtividade

O conhecimento da anatomia
permite realizar a inseminação de
forma correta, evitando erros e
aumentando a taxa de sucesso.

02

04
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IMPORTANTE?

O conhecimento da anatomia do sistema reprodutor
da fêmea suína é essencial para a realização correta
da inseminação artificial.

O uso de peças anatômicas facilita o aprendizado
prático, aumentando a segurança e a eficiência na
reprodução, contribuindo para melhores resultados
na suinocultura.

CONCLUSÃO

ANATOMIA

INSEMINAÇÃO

VANTAGENS

PPoorrqquuee  iissssoo  éé  PPoorrqquuee  iissssoo  éé  Porque isso é 
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DÚVIDAS?DÚVIDAS?DÚVIDAS?
FICOU COM
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